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José Carlos Dias' 

Senhor Presidente, Senhores Conselheiros, Senhor Procurador-
Geral, aceitei com muita honra abrir esta Sessão Ordinária do CADE, no 
meu 2° dia de exercício no Ministério da Justiça. 

Estou recolhendo ainda informações sobre o Ministério, que abri-
ga um leque muito grande de atividades e de responsabilidades. 

Mas eu teria que vir para expressar aos Senhores Conselheiros, 
aos que aqui estão presentes, colegas, pessoas que acompanham a vida 
do CADE e funcionários, primeiro como cidadão, meu respeito pelo tra-
balho que o CADE faz, porque quero testemunhar, e não faria se não 
tivesse a convicção de poder fazê-lo, que o CADE realmente desfruta de 
um perfil público de seriedade, dignidade, de respeito à ética e às normas 
jurídicas que lastreiam suas decisões. 

Isto é fundamental, eu dizia ainda quando eu me reunia com os 
Senhores Conselheiros no meu gabinete, quando aceitei aqui compare-
cer, é uma tranqüilidade que eu sinto que está presente na comunidade e 
no governo, e que é fundamental nós lutarmos sempre para ver garantida 
esta independência total, porque não basta a independência formal, não 
basta dizer, não basta falarmos da natureza jurídica do CADE, é preciso 
reverenciarmos esta independência, reverenciarmos sem cobranças, sem 
exigências, sem barganhas, porque esta é a marca deste governo tam-
bém. 

Não iria eu, de forma nenhuma, aceitar interromper a minha 
trajetória de advogado, e participar de um governo que não se regesse 
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por estas normas. Estou absolutamente convencido do desafio que nós 
todos temos. 

O CADE vive um momento importantíssimo, as transformações 
que acontecem no mundo, novas frentes a desafiar a questão da concor-
rência, o problema do Mercosul, a globalização nos confunde e muitas 
vezes deixa a concorrência absolutamente encapuzada por artifícios mui-
to bem feitos. 

É importante, então, o rigor técnico das decisões, o alto nível dos 
profissionais que aqui estão e esta confiança que desfruta da população e 
que desfruta do governo. 

Quero dizer que dentro das dificuldades que nós estamos enfren-
tando, eu já tenho um pedido de cortes no orçamento, mas é claro que eu 
considero que é extremamente prioritário nós encaminharmos este pedi-
do. 

Portanto, eu pediria ao Senhor Presidente que encaminhasse este 
pedido, indicando onde seria e como seria, para que nós pudéssemos 
trabalhar de uma forma concreta. Eu me prontifico a advogar a causa. 

Agradeço a forma carinhosa com que estou sendo recebido, e 
peço licença para me retirar porque sei que os Senhores têm que traba-
lhar. 
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